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RESUMO:  A emergência da Geração Alpha, caracterizada pelo contato precoce e intenso com 
tecnologias digitais, impõe desafios significativos ao campo educacional, especialmente no que 
se refere à adequação das práticas pedagógicas e à formação de professores. Por serem nativos 
digitais, os indivíduos dessa geração apresentam modos singulares de aprendizagem, marcados 
por preferências por abordagens dinâmicas, interativas e multimodais. Nesse cenário, a 
aprendizagem multimodal desponta como um recurso essencial, ao integrar diferentes 
linguagens e mídias — como textos, imagens, vídeos e interações digitais — promovendo maior 
engajamento, compreensão e retenção de conteúdos. Autores como Kress (2010) e Mayer (2009) 
defendem que essa abordagem responde à complexidade das demandas cognitivas 
contemporâneas e potencializa os processos de construção do conhecimento. Contudo, a 
integração de tecnologias no ambiente educacional exige que a formação docente vá além do 
domínio instrumental, contemplando também aspectos éticos, críticos e socioemocionais. A 
atuação do professor contemporâneo demanda competências para mediar o uso responsável das 
tecnologias, bem como habilidades para lidar com os impactos emocionais e relacionais do 
mundo digital sobre os alunos. Nesse sentido, a formação docente contínua deve incluir o 
desenvolvimento de práticas pedagógicas que favoreçam a empatia, a resiliência e o pensamento 
crítico, preparando o educador para atuar como facilitador e agente de transformação.A 
reconfiguração do processo educativo para a Geração Alpha implica, ainda, a adoção de 
metodologias ativas — como a gamificação e a aprendizagem baseada em projetos — que 
promovam a autonomia e o protagonismo dos estudantes. Entretanto, a efetivação dessas 
propostas requer investimentos em infraestrutura, suporte institucional e políticas educacionais 
que favoreçam a inovação. Assim, a formação de professores para essa nova realidade 
educacional exige uma perspectiva sistêmica, interdisciplinar e prospectiva, capaz de alinhar 
tecnologia, pedagogia e desenvolvimento humano. Só então será possível construir uma 
educação verdadeiramente transformadora, que responda aos desafios do presente e às 
exigências do futuro. 
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ABSTRACT: The emergence of Generation Alpha, characterized by early and intense 
exposure to digital technologies, presents significant challenges to the educational field, 
particularly regarding the adaptation of pedagogical practices and teacher education. As digital 
natives, individuals of this generation exhibit unique learning styles, favoring dynamic, 
interactive, and multimodal approaches. In this context, multimodal learning emerges as an 
essential strategy by integrating various forms of language and media—such as text, images, 
videos, and digital interactions—thereby enhancing student engagement, comprehension, and 
content retention. Scholars such as Kress (2010) and Mayer (2009) argue that this approach 
responds to the cognitive complexity of contemporary demands and strengthens knowledge 
construction processes.However, the integration of technology into the educational 
environment requires teacher education to go beyond technical proficiency, encompassing 
ethical, critical, and socioemotional dimensions. The role of today’s educator demands 
competencies to guide the responsible use of digital tools, as well as skills to address the 
emotional and relational impacts of the digital world on students. Therefore, continuous 
professional development should include pedagogical practices that foster empathy, resilience, 
and critical thinking, preparing teachers to act as facilitators and agents of transformation.The 
reconfiguration of the educational process to meet the needs of Generation Alpha also involves 
adopting active methodologies—such as gamification and project-based learning—that promote 
student autonomy and agency. Nevertheless, implementing these innovations requires 
substantial investment in infrastructure, institutional support, and educational policies that 
encourage innovation. Thus, teacher training for this new educational reality calls for a 
systemic, interdisciplinary, and future-oriented perspective, capable of aligning technology, 
pedagogy, and human development. Only then will it be possible to build a truly transformative 
education that meets the challenges of the present and the demands of the future. 

Keywords: Training. Multimodality. Technology. Methodologies. Innovation. 

 INTRODUÇÃO 

A Geração Alpha trouxe desafios sem precedentes ao campo educacional. Por serem 

nativos digitais, sua forma de interagir, aprender e construir conhecimento difere 

significativamente das gerações anteriores. Estudos mostram que crianças dessa geração têm 

contato com dispositivos digitais antes mesmo de completarem um ano de idade, o que impacta 

profundamente suas capacidades cognitivas, preferências de aprendizado e expectativas em 

relação ao ensino (McCrindle & Fell, 2021). Esses fatores demandam não apenas uma revisão 

das práticas pedagógicas tradicionais, mas uma reformulação abrangente dos processos de 

formação docente. Métodos eficazes no passado frequentemente se mostram inadequados para 

engajar uma geração que tem domínio intuitivo da tecnologia e busca abordagens mais 

dinâmicas e interativas no aprendizado. 

O conceito de aprendizagem multimodal surge como uma resposta central para lidar 

com esses desafios. Essa abordagem envolve o uso de múltiplas formas de comunicação e 

expressão, como texto, áudio, vídeo, interação digital e experiências sensoriais, promovendo 
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uma aprendizagem mais completa e eficaz. Kress (2010) destaca que a multimodalidade “não é 

apenas um método inovador, mas uma necessidade frente à complexidade do mundo 

contemporâneo, onde a comunicação e a aprendizagem ocorrem em múltiplos formatos 

simultaneamente” (p. 22). A combinação de diferentes canais de aprendizagem, conforme 

Mayer (2009), fortalece a retenção de informações e melhora a compreensão. Ele afirma que “a 

aprendizagem multimodal potencializa os processos cognitivos ao engajar diferentes canais de 

processamento de informação, promovendo uma experiência mais rica e significativa para o 

aluno” (p. 45). Nesse sentido, a multimodalidade não apenas enriquece as práticas educacionais, 

mas também atende à necessidade de adaptação ao perfil dos novos estudantes. 

Além da integração de tecnologias digitais, é essencial que a formação de professores 

também aborde competências socioemocionais e o uso ético das ferramentas tecnológicas. 

Prensky (2010) enfatiza que "a formação docente para a Geração Alpha deve ser vista como um 

processo contínuo e dinâmico, no qual o professor se torna tanto aprendiz quanto facilitador de 

novas metodologias” (p. 53). Essa abordagem contínua implica que os professores sejam 

capacitados não apenas para usar ferramentas digitais, mas para compreender como essas 

tecnologias moldam o comportamento, as expectativas e as relações sociais dos alunos. Embora 

a tecnologia ofereça oportunidades de personalização do ensino, também levanta questões sobre 

o uso ético e responsável, especialmente em uma geração exposta a um excesso de estímulos e 

distrações no ambiente digital. Peixoto e Marques (2021) complementam essa visão, afirmando 

que “a competência digital do professor deve estar acompanhada de uma visão crítica e ética, 

que permita orientar os alunos no uso responsável das tecnologias” (p. 102). 

Outro aspecto crucial para a formação docente está relacionado ao desenvolvimento 

socioemocional. Crianças da Geração Alpha, embora altamente conectadas, frequentemente 

apresentam lacunas em habilidades interpessoais, como empatia e resiliência, muitas vezes 

devido ao uso excessivo de dispositivos digitais desde cedo. Os professores, nesse contexto, 

precisam estar preparados para trabalhar essas questões de forma integrada ao currículo, 

promovendo um desenvolvimento mais equilibrado e integral dos alunos. A formação docente 

deve, portanto, incluir práticas que favoreçam a construção dessas habilidades, permitindo que 

os educadores se tornem agentes de transformação no ambiente escolar. 

A reformulação dos processos de ensino para atender às demandas da Geração Alpha 

exige mudanças profundas tanto nos currículos quanto nas práticas pedagógicas. Isso inclui a 

priorização da experiência prática com ferramentas digitais e metodologias ativas, como a 
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gamificação e a aprendizagem baseada em projetos. Essas estratégias promovem a autonomia, 

o pensamento crítico e o engajamento ativo dos alunos, características fundamentais para o 

aprendizado no século XXI (Bach, 2020). Contudo, a implementação dessas inovações requer 

investimentos significativos em infraestrutura e políticas educacionais adequadas. Johnson et 

al. (2016) argumentam que “a transformação educacional depende de uma base sólida de suporte 

institucional e recursos adequados, que garantam a implementação das práticas inovadoras” (p. 

42). 

A formação de professores para a Geração Alpha representa um desafio que exige visão 

de futuro, flexibilidade e compromisso com a inovação. Ao integrar tecnologias avançadas e 

abordagens pedagógicas multimodais, os educadores podem se tornar protagonistas na 

construção de uma educação mais alinhada às necessidades e características dos estudantes 

contemporâneos. No entanto, é igualmente essencial que as instituições educacionais criem as 

condições necessárias para que essas mudanças possam ser implementadas de maneira eficaz, 

incluindo suporte técnico, formação continuada e uma mentalidade de adaptação às novas 

demandas. Dessa forma, será possível garantir uma educação transformadora, que prepare não 

apenas os alunos, mas também os professores para os desafios e oportunidades de um futuro em 

constante evolução. 

METODOLOGIA 

Este artigo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza 

exploratória, fundamentada em revisão bibliográfica. O objetivo central foi analisar, à luz da 

literatura especializada, os desafios e perspectivas da formação docente diante das demandas 

educacionais impostas pela Geração Alpha, com ênfase na incorporação da aprendizagem 

multimodal, das tecnologias digitais e das metodologias ativas. 

A revisão bibliográfica foi conduzida a partir da seleção criteriosa de obras e artigos 

científicos publicados nos últimos quinze anos, abrangendo autores nacionais e internacionais 

reconhecidos nos campos da educação, pedagogia digital, formação de professores e inovação 

educacional. Foram utilizados como critérios de inclusão publicações que abordassem, de forma 

direta ou indireta, os seguintes eixos temáticos: Geração Alpha e suas especificidades, 

competências docentes na era digital, multimodalidade na aprendizagem, metodologias ativas 

no ensino básico e uso ético e pedagógico das tecnologias digitais. Autores como Kress (2010), 
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Mayer (2009), Prensky (2010), Bach (2020), Peixoto e Marques (2021), entre outros, compuseram 

o corpo teórico do estudo. 

A análise dos textos selecionados foi realizada com base em uma leitura crítica e 

interpretativa, buscando identificar convergências, tensões e lacunas nas abordagens sobre o 

tema. Essa estratégia permitiu a construção de uma síntese argumentativa que sustenta as 

reflexões apresentadas ao longo do artigo, bem como aponta caminhos possíveis para o 

aprimoramento da formação docente diante das transformações educacionais contemporâneas. 

1. A RELEVÂNCIA DA APRENDIZAGEM MULTIMODAL NA FORMAÇÃO 
DOCENTE 

A aprendizagem multimodal tem se consolidado como uma abordagem pedagógica de 

grande importância para o desenvolvimento de habilidades cognitivas nos alunos, 

especialmente na era digital em que vivemos. Essa metodologia integra diferentes formas de 

comunicação, como texto, áudio, imagem e interações digitais, para proporcionar uma 

experiência de aprendizado mais rica e eficaz. No contexto da formação docente, a aplicação da 

aprendizagem multimodal não apenas enriquece a prática pedagógica, mas também prepara os 

educadores para enfrentar os desafios impostos pela Geração Alpha, uma geração imersa em 

tecnologia desde o nascimento. 

1.1. O IMPACTO DAS MÚLTIPLAS LINGUAGENS NO APRENDIZADO 

O impacto das múltiplas linguagens na aprendizagem tem sido amplamente estudado, e 

os resultados demonstram que o uso de modalidades diversas contribui para uma maior retenção 

e compreensão dos conteúdos. Segundo Mayer (2009),  

Quando informações são apresentadas em formatos complementares, como imagens e 
texto simultaneamente, os alunos tendem a formar conexões mais robustas entre os 
conceitos” (p. 45). 

 Esse tipo de abordagem permite que o estudante organize e processe as informações de 

maneira mais eficiente, estabelecendo conexões mais claras entre os diferentes tipos de dados 

apresentados. 

Para a Geração Alpha, esse modelo de aprendizagem é ainda mais relevante, uma vez 

que esses alunos têm se habituado a consumir conteúdos de forma visual e interativa desde a 

infância. A familiaridade com plataformas digitais, vídeos e jogos interativos os torna aptos a 

engajar mais efetivamente quando as informações são apresentadas de forma multimodal. Um 

exemplo claro disso pode ser observado em atividades de ensino de ciências naturais. Quando 
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o educador utiliza recursos como vídeos animados, simulações em realidade aumentada e 

diagramas interativos, a experiência do aluno se torna muito mais imersiva e envolvente do que 

se o conteúdo fosse transmitido exclusivamente por texto ou aulas expositivas. Essa integração 

de diferentes modalidades não apenas facilita o aprendizado, mas também o torna mais 

significativo e relevante para os alunos, criando uma conexão mais profunda com os conceitos 

abordados. 

Na formação docente, é fundamental que os futuros professores não apenas aprendam 

sobre as potencialidades das ferramentas multimodais, mas que também tenham a oportunidade 

de experimentá-las em suas práticas pedagógicas. Isso permite que compreendam os benefícios 

dessa abordagem, assim como os desafios que ela pode apresentar, como a necessidade de 

equilíbrio entre as diferentes modalidades e a adaptação às características específicas de cada 

turma. Como ressaltado por Kress (2010),  

A multimodalidade possibilita uma maior flexibilidade no processo de aprendizagem, adaptando-se às diferentes 

necessidades cognitivas e emocionais dos alunos. (p. 37). 

Esse tipo de flexibilidade é crucial para o sucesso da educação na era digital, onde as 

expectativas e os estilos de aprendizagem são cada vez mais variados. 

1.2 A MULTIMODALIDADE COMO PONTE ENTRE O FÍSICO E O DIGITAL 

Além dos benefícios cognitivos, a aprendizagem multimodal também serve como uma 

ponte eficaz entre os mundos físico e digital. Para Merchant et al. (2014), 

 A combinação de recursos digitais com atividades práticas no mundo real cria 
experiências híbridas que refletem a maneira como a Geração Alpha interage com o 
mundo ao seu redor.  (p. 31). 

 Isso significa que, ao integrar atividades práticas, como experimentos científicos, com 

recursos digitais, como simuladores ou modelos tridimensionais, o aluno pode explorar os 

conceitos de maneira mais completa e contextualizada. 

Por exemplo, ao estudar fenômenos químicos complexos, o educador pode utilizar 

simuladores virtuais para demonstrar reações em tempo real, permitindo que os alunos 

visualizem o processo de maneira interativa. Esse tipo de recurso digital, quando combinado 

com experimentos práticos no laboratório, promove uma compreensão mais profunda e aplicada 

do conteúdo. A interação com as tecnologias digitais torna-se, portanto, uma extensão natural 

do aprendizado que ocorre no ambiente físico, proporcionando ao aluno uma experiência de 

aprendizado híbrida e imersiva. 
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Para que os professores possam implementar essas estratégias de maneira eficaz, é 

essencial que os cursos de formação docente abordem não apenas as ferramentas digitais 

disponíveis, mas também como utilizá-las de forma crítica e pedagógica. É necessário que os 

educadores aprendam a avaliar a efetividade de cada modalidade e a adaptar suas práticas 

pedagógicas de acordo com o contexto e o perfil de seus alunos. Isso implica em uma formação 

que não se limite apenas ao conhecimento das tecnologias, mas que também desenvolva uma 

competência analítica no uso dessas ferramentas, de forma que elas sejam integradas ao processo 

de ensino de maneira relevante e impactante. 

Essa abordagem exige uma reformulação nos cursos de formação de professores, para 

que sejam mais flexíveis e dinâmicos, permitindo que os educadores adquiram as habilidades 

necessárias para integrar de forma eficiente as tecnologias ao currículo. Segundo Johnson et al. 

(2016),  

A formação docente deve ser contínua e focada na prática, proporcionando aos 
educadores a oportunidade de experimentar e refletir sobre o uso das ferramentas 
multimodais em contextos reais de ensino. (p. 51). 

 Essa prática reflexiva é essencial para garantir que a aprendizagem multimodal se torne 

uma parte integrante da prática pedagógica dos futuros educadores, permitindo-lhes engajar 

efetivamente a Geração Alpha e preparar os alunos para um mundo cada vez mais digital e 

interconectado. 

Em síntese, a aprendizagem multimodal não apenas melhora a retenção e a compreensão 

dos conteúdos, mas também oferece aos professores a oportunidade de se tornarem facilitadores 

de um aprendizado mais dinâmico e interativo. Ao integrar o físico e o digital, essa abordagem 

proporciona aos alunos uma experiência de aprendizado mais rica e adaptada às suas 

necessidades cognitivas e emocionais, preparando-os para os desafios do século XXI. Portanto, 

a inclusão da multimodalidade na formação docente é fundamental para que os educadores 

possam atender às exigências da Geração Alpha e promover uma educação mais eficaz e 

alinhada com as exigências do mundo contemporâneo. 

2. ESTRUTURAÇÃO DE CURSOS PARA EDUCADORES: PRINCÍPIOS E PRÁTICAS 
INOVADORAS 

 A inclusão de tecnologias como realidade aumentada (RA), realidade virtual (RV) e 

inteligência artificial (IA) em cursos de formação docente é essencial para preparar os 

educadores para o futuro da educação. Essas tecnologias permitem criar ambientes imersivos 
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nos quais os professores podem simular situações de sala de aula e experimentar diferentes 

abordagens pedagógicas. 

Por exemplo, uma plataforma de realidade virtual pode ser utilizada para simular cenários de 

gestão de sala de aula, onde os futuros educadores precisam lidar com alunos virtuais, responder 

a perguntas complexas e adaptar suas estratégias de ensino em tempo real. Essa abordagem não 

apenas desenvolve habilidades práticas, mas também ajuda a reduzir a ansiedade de professores 

iniciantes. 

2.2 METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO 

As metodologias ativas, como a gamificação, têm ganhado espaço na formação docente 

devido ao seu potencial para engajar alunos e promover o aprendizado colaborativo. Conforme 

observa Bach (2020),  

A gamificação transforma o aprendizado em uma experiência significativa, 
incentivando os alunos a participar ativamente do processo de construção do 
conhecimento. (p. 98). 

Na formação docente, os educadores devem vivenciar essas metodologias como 

participantes, permitindo que experimentem o impacto dessas abordagens em primeira mão. 

Por exemplo, um curso de formação pode incluir uma competição gamificada na qual os 

professores ganham pontos ao resolver problemas educacionais complexos. Essa prática não 

apenas demonstra a eficácia da gamificação, mas também estimula a criatividade e o 

pensamento crítico. 

2.3 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS DIGITAIS E SOCIOEMOCIONAI 

Outro componente central na formação de professores para a Geração Alpha é o 

equilíbrio entre competências digitais e socioemocionais. Como apontam Peixoto e Marques 

(2021), "o professor contemporâneo precisa ser tanto um especialista em tecnologia quanto um 

mentor emocional, capaz de criar um ambiente de aprendizado seguro e inclusivo" (p. 55). 

Atividades como workshops de inteligência emocional, análise de estudos de caso sobre 

gestão de conflitos em sala de aula e o uso de IA para personalização do ensino podem ser 

incorporadas aos cursos de formação. Essas práticas ajudam os educadores a desenvolver 

habilidades que são fundamentais não apenas para ensinar, mas para inspirar e apoiar seus 

alunos. 
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3. APLICAÇÃO E DESAFIOS DE UMA FORMAÇÃO MULTIMODAL PARA 
EDUCADORES 

A implementação de uma formação docente baseada em práticas multimodais oferece 

uma série de vantagens no contexto educacional contemporâneo, como a promoção de um 

aprendizado mais dinâmico, interativo e envolvente. No entanto, essa abordagem também 

enfrenta desafios significativos que exigem reflexão profunda e estratégias eficazes para sua 

superação. Esses desafios são de natureza cultural, estrutural e metodológica e podem impactar 

diretamente a aceitação, a viabilidade e a efetividade da formação multimodal no cotidiano das 

escolas e universidades. 

3.1 RESISTÊNCIA E ADAPTAÇÃO ÀS MUDANÇAS METODOLÓGICAS 

A resistência às mudanças metodológicas é um dos principais obstáculos para a 

implementação de práticas multimodais na formação docente. Esse fenômeno é particularmente 

pronunciado entre educadores com mais tempo de carreira, que já estão acostumados com 

métodos de ensino tradicionais. Muitos desses professores demonstram insegurança diante da 

introdução de tecnologias educacionais e novas abordagens pedagógicas, considerando-as 

complexas ou desnecessárias. Essa resistência pode ser vista como uma reação natural à ruptura 

com a zona de conforto das práticas tradicionais. Johnson et al. (2016) afirmam que  

[...].é essencial que as iniciativas de formação priorizem o apoio contínuo, oferecendo 
aos educadores experiências práticas e adaptativas que fortaleçam sua confiança no uso 
de novas metodologias. (p. 42).  

Nesse sentido, a formação docente precisa ser cuidadosamente estruturada para garantir 

uma transição gradual, onde os educadores possam se familiarizar com as novas ferramentas e 

metodologias, sem se sentirem sobrecarregados ou desmotivados. 

Para mitigar essa resistência, a implementação de um modelo de capacitação progressiva 

é recomendada. Esse modelo permite que os educadores avancem de maneira incremental no 

domínio das tecnologias educacionais, com um foco especial na experimentação e no 

aprendizado prático. Além disso, criar comunidades de prática pode ser uma estratégia eficaz. 

Essas comunidades funcionam como espaços de troca e reflexão, onde os educadores podem 

compartilhar suas experiências e desafios, fortalecendo o processo de adaptação. Outra medida 

importante é a demonstração dos benefícios concretos da adoção de práticas multimodais, como 

o aumento do engajamento dos alunos, a melhoria do aprendizado colaborativo e a 
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personalização do ensino. A compreensão desses benefícios pode reduzir a percepção de risco e 

incentivar a adesão dos docentes a métodos inovadores. 

3.2 INFRAESTRUTURA E FINANCIAMENTO 

Outro desafio crítico na implementação de uma formação multimodal é a questão da 

infraestrutura. Muitas instituições de ensino, especialmente em regiões mais periféricas ou em 

contextos de maior vulnerabilidade, enfrentam sérias limitações estruturais. A falta de 

equipamentos adequados, como computadores atualizados, projetores e acesso à internet de alta 

velocidade, pode comprometer a implementação eficaz das práticas multimodais. Além disso, 

em algumas localidades, a escassez de espaços dedicados à aprendizagem tecnológica e a carência 

de suporte técnico adequado dificultam ainda mais a aplicação dessas metodologias. Merchant 

et al. (2014) destacam que  

A combinação de infraestrutura adequada e suporte técnico constante é um pré-
requisito para o sucesso de iniciativas baseadas em tecnologias emergentes. (p. 35).  

Essa constatação reforça a importância de se investir não apenas na compra de 

equipamentos, mas também na criação de um ambiente de suporte contínuo, onde educadores 

e alunos possam utilizar as tecnologias de maneira eficaz e integrada ao currículo. 

A superação desse desafio exige que os gestores educacionais priorizem a modernização 

da infraestrutura, estabelecendo parcerias com empresas privadas, organizações não 

governamentais e outras instituições. Tais parcerias podem fornecer recursos essenciais, como 

equipamentos de última geração e capacitação técnica, garantindo que as práticas multimodais 

possam ser aplicadas de maneira efetiva. Além disso, a utilização de soluções de baixo custo, 

como plataformas digitais gratuitas e ferramentas de código aberto, pode ser uma alternativa 

viável para instituições com orçamentos mais restritos, tornando o acesso à formação 

multimodal mais inclusivo e democratizado. 

3.3 AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DAS PRÁTICAS MULTIMODAIS 

Embora a eficácia das práticas multimodais seja amplamente reconhecida, ainda existem 

desafios significativos quando se trata de avaliar de forma precisa e abrangente seu impacto no 

aprendizado dos alunos. A avaliação do impacto das abordagens multimodais não pode se 

limitar apenas aos resultados cognitivos, como as notas em provas e testes. Ela deve também 

considerar aspectos importantes, como o engajamento dos alunos, o desenvolvimento de 
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competências socioemocionais e a capacidade de aplicar o conhecimento adquirido em situações 

do cotidiano. Como Mayer (2009) observa,  

As abordagens multimodais promovem uma aprendizagem mais rica e significativa, 
mas é fundamental estabelecer critérios claros para avaliar como esses benefícios se 
traduzem no desempenho acadêmico e na satisfação dos estudantes. (p. 87). 

Nesse sentido, recomenda-se a utilização de avaliações formativas, qualitativas e mistas, 

que permitam capturar não apenas o progresso cognitivo dos alunos, mas também os efeitos da 

aprendizagem em termos de motivação, criatividade e colaboração. Métodos como entrevistas, 

observações em sala de aula e portfólios digitais podem fornecer uma visão mais holística do 

impacto das práticas multimodais. Além disso, o uso de ferramentas de analytics educacional, 

que coletam dados sobre o uso e a interação com as ferramentas multimodais, pode fornecer 

insights valiosos sobre a efetividade dessas abordagens, permitindo ajustes em tempo real para 

otimizar o aprendizado. 

3.4 FORMAÇÃO CONTÍNUA E SUPORTE INSTITUCIONAL 

A formação multimodal não deve ser vista como um evento isolado, mas sim como um 

processo contínuo e dinâmico. Como a tecnologia e as metodologias educacionais estão em 

constante evolução, é crucial que os educadores tenham acesso a oportunidades de 

desenvolvimento profissional que os mantenham atualizados com as tendências e inovações 

pedagógicas. Peixoto e Marques (2021) argumentam que  

A formação docente deve ser um processo contínuo, integrando inovação tecnológica e 
reflexão crítica, para garantir que os professores estejam sempre preparados para os 
desafios emergentes. (p. 102). 

 Para garantir essa formação contínua, as instituições de ensino devem fornecer suporte 

institucional robusto, que inclua desde capacitações frequentes até orientação técnica e 

pedagógica. 

Além disso, programas de mentoria, oficinas práticas e a disponibilização de materiais 

didáticos multimodais são exemplos de iniciativas que podem apoiar os educadores em sua 

adaptação às novas metodologias. Essas práticas de apoio contínuo ajudam os professores a 

refletir sobre sua prática pedagógica e a aprimorar suas habilidades, garantindo que possam 

utilizar as tecnologias de maneira eficaz e ética. As instituições de ensino superior e os órgãos 

governamentais desempenham um papel central nesse processo, ao garantir que os sistemas de 

formação docente sejam sustentáveis e acessíveis, promovendo um ciclo de aprimoramento 

constante que beneficie tanto os educadores quanto os alunos. 
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Em conclusão, a implementação de uma formação multimodal para educadores envolve 

uma série de desafios que vão desde a resistência a mudanças metodológicas até questões 

estruturais como a infraestrutura inadequada. No entanto, com o desenvolvimento de 

estratégias adequadas, que envolvem a adaptação gradual, o investimento em infraestrutura e a 

criação de um sistema contínuo de apoio, é possível superar esses obstáculos e promover uma 

educação mais moderna, inclusiva e eficaz para as futuras gerações de alunos. 

4. PROPOSTA DE UM MODELO DE CURSO MULTIMODAL PARA A FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES 

A crescente necessidade de adaptação às novas demandas pedagógicas e tecnológicas no 

contexto educacional moderno exige que os professores estejam preparados para incorporar 

práticas inovadoras e multimodais em sua prática diária. O modelo de curso multimodal 

proposto visa proporcionar uma formação docente integral e adaptada às exigências 

contemporâneas, abordando tanto o domínio de competências digitais quanto o 

desenvolvimento de habilidades metodológicas, socioemocionais e práticas. Cada módulo do 

curso é estruturado para promover uma aprendizagem ativa, colaborativa e reflexiva, 

estimulando a integração de tecnologias educacionais com metodologias inovadoras e 

abordagens socioemocionais. Como afirmam Pereira (2017) e Moran (2019),  

A formação docente no século XXI deve ir além do domínio técnico, abrangendo 
também uma compreensão crítica e criativa sobre o uso das tecnologias na educação. 
(PEREIRA, 2017, p. 54; MORAN, 2019, p. 102). 

4.1 INTRODUÇÃO À MULTIMODALIDADE E COMPETÊNCIAS DIGITAIS 

O primeiro módulo do curso foca na introdução à multimodalidade e no 

desenvolvimento das competências digitais essenciais para o ensino contemporâneo. Este 

módulo oferece workshops práticos que capacitam os educadores a utilizar ferramentas digitais 

populares como o Canva, Prezi e Kahoot, promovendo a criação de conteúdos visuais 

interativos e dinâmicos. Essas ferramentas são essenciais para a construção de apresentações e 

materiais pedagógicos inovadores, permitindo que os professores elaborem recursos visuais e 

interativos que incentivem o engajamento dos alunos e a personalização do processo de 

aprendizagem. Como ressaltado por Pereira (2017), o domínio das tecnologias digitais deve ser 

acompanhado de uma visão crítica sobre seu impacto pedagógico (PEREIRA, 2017, p. 54). 

Além disso, o módulo aborda a importância da fluência digital como um componente-

chave da formação docente. A partir de atividades práticas, os participantes exploram o uso de 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 4, abr. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 
 

1183 

plataformas de aprendizagem online, redes sociais educacionais e outras ferramentas 

tecnológicas que favorecem a comunicação e o compartilhamento de conhecimento. O objetivo 

é garantir que os educadores desenvolvam não apenas habilidades técnicas, mas também uma 

compreensão crítica das implicações educacionais das tecnologias digitais, capacitando-os a 

integrar essas ferramentas de maneira ética e eficaz no ambiente de sala de aula, como destacam 

Moran (2019) e Gomes (2021) ao enfatizarem a fluência digital como um pilar central na 

educação moderna (MORAN, 2019, p. 102; GOMES, 2021, p. 88). 

4.2 METODOLOGIAS ATIVAS E INTERATIVAS 

No segundo módulo, a ênfase recai sobre as metodologias ativas e interativas, essenciais 

para promover uma aprendizagem significativa e engajante. Este módulo proporciona aos 

participantes a oportunidade de criar projetos gamificados, utilizando plataformas e softwares 

que permitem a gamificação de conteúdos pedagógicos. Os professores desenvolvem atividades 

que incentivam a participação ativa dos alunos, com feedback em tempo real, promovendo o 

aprendizado baseado na resolução de problemas, no trabalho colaborativo e na personalização 

do ensino. Leite (2018) destaca que  

As metodologias ativas de ensino não são apenas uma tendência, mas uma necessidade 
para que os alunos se tornem protagonistas de sua aprendizagem.                 (LEITE, 
2018, p. 37) 

A criação de projetos gamificados também serve como uma forma de explorar o 

potencial das metodologias de aprendizagem baseada em desafios (Challenge-Based Learning) 

e aprendizagem por projetos (Project-Based Learning). Essas metodologias estimulam o 

pensamento crítico, a resolução criativa de problemas e o desenvolvimento de habilidades de 

colaboração, características fundamentais para a formação de alunos preparados para os desafios 

do século XXI. Durante o módulo, os participantes são incentivados a refletir sobre as 

diferentes formas de incorporar jogos educacionais, simulações e competições no processo de 

ensino-aprendizagem, explorando suas vantagens pedagógicas e estratégias de implementação, 

como aponta Rodrigues (2020), ao afirmar que "gamificação é uma estratégia pedagógica poderosa, 

pois promove a interação, o engajamento e a resolução de problemas" (RODRIGUES, 2020, p. 121). 

4.3 FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS AVANÇADAS 

O terceiro módulo é dedicado ao treinamento em ferramentas tecnológicas avançadas, 

como realidade aumentada (RA) e realidade virtual (RV), que têm o potencial de transformar 
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a maneira como os professores ensinam e os alunos aprendem. Ao longo desse módulo, os 

educadores aprendem a utilizar softwares de RA e RV, aplicando-os em cenários educacionais 

simulados que reproduzem situações reais de ensino. Essas tecnologias permitem que os 

professores criem experiências imersivas e interativas, onde os alunos podem explorar 

conteúdos de forma mais concreta e prática. Gomes (2021) observa que 

 A realidade aumentada e a realidade virtual têm o potencial de transformar a 
experiência educacional, oferecendo aos alunos a possibilidade de aprender de maneira 
imersiva e interativa. (GOMES, 2021, p. 88). 

A integração de RA e RV nas práticas pedagógicas não apenas amplia as possibilidades 

de exploração do conteúdo curricular, mas também promove o desenvolvimento de habilidades 

como a criatividade, a resolução de problemas e a colaboração em um ambiente imersivo e 

inovador. Este módulo também discute as implicações pedagógicas e éticas da implementação 

dessas tecnologias, capacitando os educadores a refletir sobre como utilizá-las de forma ética e 

com um impacto positivo no aprendizado dos alunos. A formação prática também envolve a 

criação de cenários simulados, onde os participantes podem aplicar os conceitos aprendidos de 

forma contextualizada. 

4.4 DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL 

O quarto módulo foca no desenvolvimento socioemocional, um componente 

fundamental para a formação integral do educador e do aluno. Este módulo visa capacitar os 

professores a integrar práticas de mindfulness, empatia e gestão emocional no contexto 

educacional. A prática de mindfulness, por exemplo, ajuda os educadores a desenvolverem a 

atenção plena e a autorregulação emocional, aspectos essenciais para a promoção de um 

ambiente de aprendizagem saudável e equilibrado. Silva (2019) destaca que 

A formação socioemocional é fundamental para o desenvolvimento integral do aluno, 
mas também para a formação de professores que sabem gerenciar suas emoções e as dos 
alunos. (SILVA, 2019, p. 142). 

Além disso, atividades focadas no desenvolvimento da empatia permitem que os 

educadores aprimorem suas habilidades de escuta ativa, compreensão das necessidades 

emocionais dos alunos e promoção de uma cultura de respeito e inclusão. Ferreira (2018) ressalta 

a importância do mindfulness no contexto escolar, destacando que 

 A prática de mindfulness no contexto escolar tem demonstrado resultados positivos 
na melhoria da concentração, gestão de estresse e relações interpessoais. (FERREIRA, 
2018, p. 69). 
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4.5 PRÁTICA E AVALIAÇÃO 

O último módulo do curso é voltado para a prática pedagógica e avaliação, permitindo 

que os participantes vivenciem a aplicação das metodologias multimodais em contextos reais 

de ensino. A realização de um estágio supervisionado em escolas que utilizam práticas 

multimodais oferece uma experiência de campo essencial para a reflexão e aprimoramento da 

prática pedagógica. Almeida (2017) afirma que 

 O estágio supervisionado é um momento fundamental na formação docente, pois 
possibilita a reflexão crítica sobre a prática pedagógica" (ALMEIDA, 2017, p. 112).  

Durante o estágio, os educadores têm a oportunidade de aplicar as competências 

adquiridas ao longo do curso, testando suas abordagens pedagógicas e avaliando seu impacto no 

aprendizado dos alunos. 

Após o estágio, os participantes são orientados a realizar reflexões guiadas, discutindo 

suas experiências, desafios e estratégias adotadas durante o processo. Essa reflexão crítica é 

fundamental para a construção de uma prática pedagógica consciente e aprimorada, que leva em 

consideração as especificidades do contexto escolar e as necessidades dos alunos. Além disso, a 

avaliação final do curso envolve a análise da evolução dos participantes ao longo dos módulos, 

considerando não apenas o domínio das competências digitais e metodológicas, mas também o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais e a capacidade de integrar essas práticas de 

maneira ética e eficaz no cotidiano escolar, como observa Oliveira (2020), que argumenta que  

a avaliação formativa deve ser um processo contínuo e reflexivo, que permita ao professor ajustar 

suas práticas pedagógicas e melhorar o aprendizado dos alunos ao longo do tempo. (OLIVEIRA, 2020, p. 

99). 

A proposta de um modelo de curso multimodal para a formação de professores busca 

fornecer uma formação integral, abrangendo as diversas dimensões do ensino contemporâneo. 

Ao integrar competências digitais, metodologias ativas, ferramentas tecnológicas avançadas, 

desenvolvimento socioemocional e prática pedagógica reflexiva, o curso visa preparar os 

educadores para enfrentar os desafios da educação do século XXI, promovendo um aprendizado 

mais inclusivo, dinâmico e eficaz. Com uma estrutura que valoriza a experimentação prática, o 

desenvolvimento contínuo e a reflexão crítica, o curso oferece as ferramentas necessárias para 

que os professores se tornem agentes de mudança no cenário educacional. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A adoção de uma abordagem multimodal na formação docente transcende o status de 

uma simples tendência educacional; trata-se de uma resposta concreta às profundas 

transformações sociais, culturais e tecnológicas que moldam a Geração Alpha. Esta geração, 

imersa em um ecossistema digital desde os primeiros anos de vida, não apenas interage com a 

tecnologia, mas depende dela como meio fundamental de aprendizado, comunicação e 

expressão. Assim, a formação de professores que consiga integrar de forma equilibrada 

tecnologia avançada e competências socioemocionais torna-se uma necessidade urgente e 

estratégica para a educação contemporânea. 

A multimodalidade, ao valorizar a integração de múltiplos canais de comunicação — 

como texto, som, imagem, interação digital e experiências práticas —, é uma ferramenta 

poderosa para atender às demandas diversificadas desses novos estudantes. Conforme aponta 

Mayer (2009), a aprendizagem multimodal potencializa a capacidade de retenção e compreensão 

do aluno ao estimular diferentes canais cognitivos de forma simultânea e interdependente. Esse 

impacto não se restringe apenas aos estudantes: na formação docente, práticas multimodais 

ajudam os educadores a internalizar, de maneira prática, metodologias que tornam o 

aprendizado mais dinâmico e engajador. 

Além disso, a abordagem multimodal desempenha um papel crucial no desenvolvimento 

de competências socioemocionais, que são cada vez mais reconhecidas como fundamentais no 

processo educativo. A integração de tecnologias com atividades que promovam empatia, 

resiliência, colaboração e pensamento crítico prepara os professores para criar ambientes de 

aprendizado mais humanos e inclusivos. Como argumentam Peixoto e Marques (2021), "a 

habilidade do professor em aliar competências técnicas e emocionais é o que realmente 

determina sua capacidade de promover um aprendizado significativo" (p. 55). 

A transformação exigida pela abordagem multimodal, no entanto, não ocorre sem 

desafios. É necessário investimento em infraestrutura, formação continuada e políticas públicas 

que priorizem a inovação educacional. Além disso, a resistência à mudança, especialmente em 

contextos de ensino mais tradicional, precisa ser superada por meio de capacitações que 

demonstrem, na prática, os benefícios dessas metodologias para o engajamento e a 

aprendizagem dos alunos. 

Portanto, a adoção da multimodalidade não apenas responde às necessidades da Geração 

Alpha, mas também aponta para um modelo de educação mais inclusivo, flexível e centrado no 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 4, abr. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 
 

1187 

aluno. Os professores, ao serem preparados com uma visão multimodal, tornam-se agentes de 

mudança, capazes de inovar e transformar a experiência educacional. Este processo não só 

empodera os educadores, mas também cria uma ponte entre o ensino tradicional e as demandas 

de um futuro digital, promovendo uma educação mais conectada com a realidade de seus 

estudantes e com as exigências de um mundo em constante transformação. 
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